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  Dedicatória




  Dedico este livro ao reverendo Wilson de Souza Lopes, um pastor de almas, amigo fiel, conselheiro compassivo, estadista visionário, plantador de igreja, padrão dos fiéis, homem segundo o coração de Deus.




  Prefácio




  Li há poucos meses um livro evangélico de um autor americano que me deixou plenamente satisfeito. Poucas vezes na minha vida li um livro tão maravilhoso e cheio de preciosos ensinamentos. Quando terminei a leitura, na última página escrevi: muito bom, excelente, graças a Deus por este livro.




  O reverendo Hernandes Dias Lopes pôs em minhas mãos os originais do seu mais recente livro. Li página por página deste livro intitulado Perdão, a cura das emoções. À medida que me adiantava na leitura, ia confrontando os argumentos com a minha vida: recordei o passado, algumas lembranças me recrearam o espírito, outras cancelei com o sangue do Cordeiro imaculado. Avancei na leitura e cheguei à última parte, à última linha do original do Perdão, e escrevi: excelente livro, grande contribuição do céu através da pena brilhante do reverendo Hernandes para o nosso povo que vive em guerra no lar, na igreja e às vezes na denominação. Excelente guia para curar feridas no coração, chagas não expurgadas, conflitos que corroem. Este livro do reverendo Hernandes merece o padrão da EXCELÊNCIA. É cura interior. Ele não cura as feridas da alma, mas indica o remédio no sangue do Calvário, que apaga o incêndio do ódio, é bálsamo para a amargura com todas as suas raízes contaminadoras e leva o leitor à fonte do amor em Jesus, nosso Senhor.




  O autor afirma e reafirma com razão que perdoar, como disse Jesus em Mateus 18:35, não é fácil e, do ponto de vista humano, quase impossível. Realmente, se não perdoarmos, não seremos perdoados.




  Há muito brincar de “perdão”, muito artifício. Podemos enganar os homens; nunca, entretanto, enganar Deus, que conhece e sonda cada coração.




  Nosso modelo é Cristo, e o caminho a seguir é a sua vida, que culmina com a eloquente oração do Calvário: [...] Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que fazem [...] (Lucas 23:34).




  Este livro do reverendo Hernandes será um poderoso instrumento nas mãos de Deus para extirpar feridas e terminar com a infecção que causa tanto sofrimento entre o povo de Deus, aliviar vidas, libertar corações, alegrar almas abatidas e levantar os destroçados pela amargura do pecado não confessado.




  O reverendo Hernandes é autor de excelentes livros, e creio firmemente que Perdão, a cura das emoções, nas mãos do Filho de Deus, será um remédio eficaz para milhares dentre nosso povo que sofrem e se destroem por falta de perdão.




  Que o Todo-poderoso abençoe o reverendo Hernandes e seu precioso livro. Esta é a minha oração.




  Enéas Tognini
(in memoriam) 




  Introdução




  É mais fácil falar sobre perdão do que praticá-lo. C. S. Lewis disse que é fácil falar sobre perdão até que tenha alguém a quem perdoar. Amar a humanidade é fácil; o difícil é amar aqueles que nos perseguem. Amar aqueles que nos amam é fácil; o difícil é perdoar os nossos inimigos. Amar de forma genérica é fácil; o difícil é amar aqueles que cruzam o nosso caminho. Alguém disse: “Eu amo a humanidade; o que eu não tolero são as pessoas”.




  O perdão é uma necessidade imperativa para aqueles que desejam viver de forma saudável. O perdão é uma terapia para a alma, um tônico para o coração, uma condição indispensável para a saúde emocional e física. Muitas enfermidades deixariam de existir se aprendêssemos a terapêutica do perdão. Quem não perdoa é escravo dos seus próprios sentimentos. Quem não perdoa não é livre e não tem paz. Quem não perdoa adoece física, emocional e espiritualmente.




  Eu vivi o drama mais doloroso da minha vida no dia 2 de agosto de 1982. Estava pastoreando a Primeira Igreja Presbiteriana de Bragança Paulista, São Paulo — meu primeiro ano de ministério. Minha cabeça estava cheia de ideias, e meu coração, engravidado de sonhos bonitos. Minha alma estava em festa. Minha vida parecia um jardim engrinaldado de flores. Eu estava entusiasmado com o ministério. A igreja crescia. Os céus estavam sendo obsequiosos à minha vida.




  Entretanto, de repente, fui fuzilado por uma tempestade assoladora. Era noite. Estava chegando de uma visita a um presbítero cujo pai havia falecido naquela semana. Fui levar-lhe uma palavra de consolo. Quando retornava para casa, recebi um telefonema bombástico informando que o meu irmão Hermes, de 27 anos de idade, acabara de ser assassinado com onze golpes de faca, pelo primo da sua esposa. Essa notícia foi como um soco no meu estômago. Meu corpo tremeu. Meu coração gelou dentro do meu peito. Minha voz ficou embargada. Minha alma contorceu-se de dores. O chão fugiu debaixo dos meus pés. As lágrimas brotaram em meus olhos. As nuvens pardacentas de uma tristeza profunda invadiram meu ser. Por longo tempo fiquei em estado de choque. Mas, quando recobrei minhas forças, a primeira palavra que Deus colocou nos meus lábios foi: “Eu perdoo o assassino do meu irmão”. Na verdade, eu não tinha outra opção: perdoava ou adoecia. O perdão era o único remédio capaz de libertar a minha alma do cárcere da tristeza e sarar aquela profunda ferida.




  Fui criado na lavoura; minha família sempre morou na região rural. Como filho caçula, sentia-me muito inseguro quando via minha mãe ser tirada de casa e levada para o hospital em estado grave. Eu pensava que jamais conseguiria ver um membro da minha família indo para o cemitério. Por isso, orava sempre para Deus me levar primeiro. Não queria passar pela dor do luto. Esse vale era muito profundo, e eu queria contorná-lo. No ano de 1982 perdi meu irmão em agosto, e meu pai foi chamado à glória quatro meses depois, vitimado por um câncer. Em 1995 minha mãe partiu para a eternidade. Em 2000 meus dois irmãos mais velhos morreram num intervalo de 21 dias. Quando eu estava escrevendo este texto, minha querida sobrinha Sirlene foi vitimada por um terrível câncer aos 31 anos de idade. Hoje sei que, quando descemos ao vale da sombra da morte, Deus não nos abandona. Ele é poderoso para enxugar as nossas lágrimas. Hoje eu sei que Deus nos carrega no colo quando nossas forças estão esgotadas. Embora Deus não nos livre dos vales, ele atravessa o vale conosco. Embora Deus não nos poupe das águas revoltas, dos rios caudalosos e do fogo ardente, ele anda conosco pelos caminhos turbulentos da vida. O Senhor jamais desampara os que nele confiam.




  Deus já levou meu pai, minha mãe e meus três irmãos, além de outros membros amados da família, mas nenhuma dor foi tão profunda quanto a do assassinato do meu irmão. Além da perda, há um misto de revolta e ansiedade com os desdobramentos que estão por vir. Além de administrar o vazio da saudade, precisei conter o vulcão efervescente do meu próprio coração. Uma coisa é administrarmos bem o luto por uma morte natural; outra coisa bem diferente é sentirmos um ente querido ser arrancado dos nossos braços pela violência sanguinária daqueles que conspiram contra a nossa vida. O perdão foi o caminho que encontrei para não naufragar naquele mar revolto da minha dor. O perdão foi o remédio de Deus que me deu condições de continuar a viver e prosseguir no ministério sem amargurar o coração. Embora a dor da perda tenha sido imensa, o poder do perdão foi maior. O perdão é libertador, cura a alma e é o bálsamo do céu. Ele é o remédio necessário que tonifica o coração para caminharmos sem amargura pela vida. Sem perdão a vida torna-se um fardo insuportável, e a alma fica prisioneira do ódio e da vingança. Sem perdão somos destruídos pelos nossos sentimentos. O perdão não é algo natural; é obra da graça de Deus em nós. Por isso, examinaremos esse tema à luz das Escrituras.




  Capítulo 1




  A natureza do
 perdão





  O perdão é coisa séria. Você não tem opção: perdoa ou adoece, perdoa ou não tem paz, perdoa ou não é perdoado. Onde não há perdão, não há relacionamentos saudáveis. Somos imperfeitos. Temos falhas. Erramos uns com os outros. Sempre decepcionaremos as pessoas, e elas, por sua vez, nos decepcionarão. As pessoas roubam mais a nossa alegria do que as circunstâncias. Sofremos mais com aquilo que as pessoas nos dizem e nos fazem do que com os reveses da vida. A nossa sociedade está doente. As pessoas estão entulhadas de mágoa. Mais de 50% dos leitos dos hospitais estão ocupados por pessoas com doenças psicossomáticas.




  Os conflitos estão separando as pessoas dentro da família. Esse fato não é novo; sempre existiu. Caim nutriu no seu coração inveja do seu irmão Abel. Sua inveja não apenas o destruiu, como também levou seu irmão à morte. Absalão não conseguiu superar o ódio pelo irmão Amnom. Sua mágoa foi maior do que seu amor; Absalão foi dominado pela sede de vingança, arquitetando e executando o assassinato do próprio irmão. Muitas famílias estão em pé de guerra. As pessoas têm o mesmo sobrenome, moram debaixo do mesmo teto, assentam-se ao redor da mesma mesa, mas estão repletas de mágoas umas pelas outras. Os tribunais estão cheios de contendas geradas no seio da própria família. São cônjuges feridos e cheios de mágoa que desistem do casamento e buscam o divórcio. São batalhas renhidas travadas por causa da guarda das crianças, por causa de herança, por causa dos bens ou pensão dos filhos. Muitas famílias estão feridas, machucadas, não porque forças hostis se levantaram de fora, mas por causa das contendas e mágoas geradas dentro delas.




  Certa feita, ouvi uma mulher relatar o grande sonho que tinha para a sua lua de mel e o que tal fato lhe representava. O esperado dia chegou; vestiu-se toda de seda e preparou-se com carinho para o seu amado. Mas, ao apresentar-se a ele, esperando um gesto de ternura, de afeto, de amor, ele lhe disse: “Você está vestida como uma prostituta”. Essa palavra destruiu todos os sonhos românticos daquela jovem. Aquela palavra maldita penetrou em seu coração como um veneno mortífero. Vinte anos se passaram, e a ferida ainda estava aberta. Durante todo esse tempo, ela jamais conseguira ter prazer sexual com seu marido. Movida pelas memórias amargas, acabou se entregando a uma aventura extraconjugal, buscando uma satisfação sexual que não encontrava no casamento. A falta de sensibilidade do marido gerou na esposa uma mágoa profunda, uma doença emocional crônica. A falta de perdão manteve aquela pobre mulher presa por vinte anos no calabouço do ressentimento, fazendo com que ela deixasse de usufruir das benesses do prazer conjugal, porque a amargura que lhe perturbava contaminou toda a sua vida.




  Há vinte anos trabalho no ministério de aconselhamento pastoral. Tenho conversado com pessoas profundamente marcadas pela dor, pelos traumas gerados dentro da própria família. Muitas crianças foram abusadas sexualmente pelos próprios pais ou parente chegados. Os anos não foram suficientes para apagar as feridas provocadas no coração, na mente e na alma dessas vítimas. Uma jovem senhora partilhou comigo seu drama: desde criança fora usada e abusada sexualmente pelo pai. Para intimidá-la, o pai a açoitava e ameaçava matar sua mãe. Na adolescência, ela pensou no suicídio como a única forma de se ver livre das ameaças e do abuso do pai. Ao tornar-se uma moça, saiu de casa, mas não conseguia se livrar de suas memórias amargas. O ódio pelo pai atormentava sua alma, e as feridas emocionais se recusavam a sarar. As farpas da mágoa tinham infeccionado sua vida e feito com que tudo perdesse o encanto para ela. O casamento tornou-se um pesadelo. Não conseguia amar o marido. Não sentia prazer na vida sexual. Não conseguia remover da sua memória as cenas de humilhação a que havia sido submetida. Seu passado era um fantasma na sua vida. Durante anos aquela mulher viveu nesse cativeiro emocional, nessa masmorra do ressentimento. Até que um dia ela conheceu o amor de Deus, a graça de Cristo e o poder do Espírito Santo e foi salva, liberta e curada. Hoje é uma nova criatura, conseguiu perdoar o pai, amar o esposo e viver uma vida abundante e superlativa.
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